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O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Declaro aberta a 30ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a irregularidade no

contrato celebrado entre a CBF e a Nike. Encontram-se sobre as bancadas cópias

da ata da 29ª reunião. Indago aos Srs. Parlamentares se há necessidade da leitura

da referida ata. Em discussão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, sugiro que seja

liberada a leitura da ata, dado que todos nós tomamos conhecimento dela.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Aprovado.

Comunicações. Estava marcada também para hoje a tomada de depoimento do Sr.

Edno Nazareth Filho, ex-jogador de futebol, Edinho. Entretanto, após várias

tentativas de localizá-lo, fomos procurados pelo seu advogado, que declarou não ter

sido possível contatá-lo, uma vez que ele se encontra provavelmente no exterior,

com retorno ao Brasil previsto para após o Carnaval. Ordem do Dia. Esta reunião de

audiência pública foi convocada para tomar depoimento do Sr. Aloízio José da Silva,

jogador de futebol do Saint-Etienne, a quem convido a tomar assento à Mesa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, antes do

depoimento que será prestado pelo jogador Aloízio, eu gostaria de fazer um

comunicado à CPI, a propósito de uma conversa telefônica que tive com o advogado

Antônio Carlos Almeida Castro, que é advogado do empresário Juan Figer, que já

inclusive prestou depoimento aqui. Foi a propósito de uma informação surgida no

depoimento passado, do Sr. Jimmy Martins. O Sr. Antônio Carlos procurou-me pra

dizer que era falsa a informação que o Sr. João Gonçalves, um advogado português,
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seria também advogado do Sr. Juan Figer. E me passou a seguinte informação: que

quem trata dos interesses do Sr. Juan Figer em Portugal é o advogado Paulo

Bandeira, que foi indicado ao Sr. Juan Figer pelo Escritório de Advocacia Fábio Lira,

São Paulo; que, em nenhum momento, o Sr. João Gonçalves seria advogado do Sr.

Juan Figer. No entanto, Sr. Presidente, essa informação, ela tem uma configuração

diferente, e eu quero deixar bem claro que, se, eventualmente, em algum momento,

aqui nesta Comissão, ou em qualquer uma outra atividade minha, eu cometer um

erro, eu não terei problema nenhum de retificá-lo. Assumo. Eu acho que é a coisa

mais natural do mundo você receber uma informação e repassá-la de uma forma

diferente e aí ter que retificá-la. Não é o caso, no entanto, este que nós estamos

tratando. É que, em Portugal, eu e o Deputado Pedro Celso, fomos procurados pelo

Sr. Antônio Carlos Almeida Castro, Sr. João Gonçalves, Hermínio Menendez e

Miroslav Nestorovick, que se apresentaram como advogados os dois primeiros e os

dois últimos como empresários e que estariam tratando... teriam tratado e estariam

tratando dessa questão do passaporte do jogador Edu, e o relatório apresentado a

esta Comissão deixa bem claro que os Srs. Hermínio Menendez — eu estou lendo o

relatório aqui —, Hermínio Menendez e Miroslav Nestorovick, acompanhado de seu

advogado, de nacionalidade portuguesa, Dr. João Gonçalves, apresentaram-se

como sócio do empreendimento, e o Sr. Hermínio Menendez representaria o

interesse do Sr. Juan Figer, inclusive tratando de assuntos de jogadores que teriam

tido seus passes intermediados por aquele empresário. Sr. Presidente, nós tivemos

aqui o depoimento do Sr. Juan Figer. Ele trouxe três advogados. Um deles, me

lembro de nome, pela notoriedade, o Dr. Márcio Thomaz Bastos. Se, daqui a trinta

dias ou daqui a sessenta dias, num relatório nosso aparecer que o Dr. Márcio

Thomaz Bastos é advogado do Sr. Juan Figer, se ele não é mais e se isso não tiver
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sido comunicado à CPI, nós vamos ter sempre o Sr. Dr. Márcio Thomaz Bastos

como advogado do Sr. Juan Figer. Então, se o João Gonçalves se apresentou numa

reunião, com dois representantes da CPI, como advogado dos Srs. Hermínio

Menendez e Miroslav Nestorovick, sendo que o Sr. Hermínio Menendez era o

representante do Sr. Juan Figer nessa questão do passaporte do jogador Edu. E

mais que isso. O Sr. João Gonçalves informou-nos que havia recebido, no seu

escritório, o Sr. Caldeira, que foi quem foi.. ficou... o braço português encarregado

de tirar o passaporte falso do Edu e que, dessa maneira, ficou encarregado de

receber a documentação de forma coercitiva — como ficou claro —, inclusive de

fazer as queixas-crimes junto à Polícia portuguesa. Então, não resta nenhuma

dúvida que o Sr. João — do meu ponto de vista —, que o Sr. João Gonçalves,

advogado português, trata de assuntos de interesse do Sr. Hermínio Menendez, que

era quem representava, especificamente no caso do passaporte do jogador Edu, o

empresário Juan Figer. Eu não sei se isso permite a gente dizer que o Sr. Juan Figer

é constituinte... é constituído do Sr. João Gonçalves, pra usar uma linguagem mais

comum, que o Sr. João Gonçalves é advogado do Sr. Juan Figer. Mas eu não tenho

nenhuma dúvida em reafirmar que o Sr. João Gonçalves tratou de assuntos

referentes ao passaporte do jogador Edu, inclusive sendo encarregado de receber a

documentação de volta do Sr. Caldeira. Por isso mesmo, Sr. Presidente, queria

afirmar de forma conclusiva de que a ilação feita no caso do Jimmy Martins, do Sr.

Jimmy Martins, que disse que tinha contratado um advogado português para tratar

do seu problema lá, que era, justamente, tratar da questão de passaporte falso, que

o mesmo advogado que trata do passaporte falso que envolveu o Sr. Juan Figer, o

Sr. Hermínio Menendez, o Sr. Miroslav Nestorovick, que é o passaporte do Edu,

essa correlação está feita. Além do mais, deixo claro que fiz esta pergunta ao Sr.
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Juan Figer, se ele havia contratado um advogado em Portugal — não me lembro

bem se disse em Portugal ou um advogado português — para tratar deste assunto.

Ele confirmou que sim. E o assunto que nós tratávamos era a questão de dar queixa

à Polícia, quer dizer, demonstrar que não tinha envolvimento, porque dava queixa à

Polícia. E, naquele momento, não ficou declinado — e isso era possível ter

acontecido — que o advogado era o Sr. Dr. Paulo Bandeira, que tinha sido indicado

pelo Sr. Fábio Lira. Quero ressaltar também que o Dr. Antônio Carlos — eu estou

citando muitos nomes assim, mas a Taquigrafia vai, certamente, depois restaurar a

plenitude do que está sendo dito —, quero deixar bem claro que eu não recebi essa

informação em nenhum momento, a não ser após o depoimento do Sr. Jimmy

Martins. Além disso, o Dr. Antônio Carlos Almeida Castro ficou de me passar

número, as referências telefônicas do senhor advogado Fábio Lira em São Paulo e

Paulo Bandeira em Portugal, para que eu pudesse confirmar as informações que eu

faria, sim. Até ontem à noite, não chegou essa informação no meu gabinete. E eu

consultei até agora, de manhã, a CPI e também lá não chegou essa informação.

Dessa forma, eu reitero que as informações prestadas pela Comissão... Quero

deixar claro também que se eu estou fazendo esse depoimento porque o advogado

me pediu que fosse feita retificação na informação saída da Câmara dos Deputados.

Dessa maneira, eu deixo bem claro que faço o registro da reclamação do advogado,

mas não tenho nada que retificar em relação às informações que existem no

relatório, que existem no depoimento do Sr. Juan Figer e no depoimento do Sr.

Jimmy Martins. Eram essas as minhas palavras, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Muito bem. Parabéns pelo

levantamento de V.Exa., Deputado Jurandil Juarez. Sugiro também a V.Exa. que
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faça uma... um relatório, uma representação por escrito, para que conste nos autos

da CPI. Tem a palavra agora o Relator, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu,

primeiro lugar, eu queria também dar aqui o meu testemunho do trabalho

competente e criterioso que o Deputado Jurandil Juarez vem fazendo como Sub-

Relator nesta questão dos passaportes falsos. E não apenas desde que esses

trabalhos se iniciaram, com a visita do Deputado Jurandil e do Deputado Pedro

Celso a Portugal e à Itália, nós temos recebido, por parte de ambos, contribuições

importantíssimas para que nós possamos elaborar um relatório que contribua de

uma forma definitiva para a eliminação deste esquema criminoso, ilegal que já

tomou conta do futebol europeu, com uma grande participação de dirigentes,

empresários e jogadores brasileiros e que se transformou num caso internacional,

para o qual eu tenho absoluta convicção que esta CPI está colaborando bastante. E,

nesse sentido, Deputado Jurandil, queria dizer a V.Exa. que, na elaboração do seu

sub-relatório, que relate aquilo que V.Exa. tem conhecimento, daquilo que vivenciou,

daquilo que investigou, sem se preocupar com qualquer tipo de interferência

externa, porque nós acreditamos aí no bom senso e na honestidade de V.Exa. Sr.

Presidente, eu queria também fazer, antes de iniciarmos o depoimento do jogador

Aloízio, conversar um pouco aqui com a Comissão. Que a primeira questão que

gostaria de informar que ontem houve a prorroga... foi aprovado o requerimento de

prorrogação dos trabalhos da CPI por mais sessenta dias, ou seja, do dia 13 de

fevereiro até o dia 13 de abril. Essa prorrogação se tornou necessária por várias

razões, mais eu citaria duas principalmente, que foi o problema do recesso, né, que

a nossa CPI começou logo em seguida, houve um recesso, recesso longo, até meio

tumultuado, com uma convocação extraordinária com impasses de votação, com
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trabalhos prejudicados, também porque nós, só agora, a partir do mês de janeiro,

mais especificamente no final de janeiro, que essa Comissão começou a receber a

colaboração de vários órgãos do Governo, né, colaboração imprescindível para nós

conseguirmos fazer o exame dos documentos que nós já temos em nosso poder e

aprofundar as nossas investigações. Só agora, nós temos praticamente a nossa

equipe completa, com assessores, com colaboração da Polícia Federal, colaboração

do Tribunal de Contas da União, da Receita Federal, aqui da Câmara, das

assessorias e da Consultoria Legislativa, do Banco do Brasil, enfim, diversos órgãos

oficiais que estão nos ajudando e que vai permitir que nós possamos acelerar os

trabalhos dessa Comissão, e esperamos fazê-lo imediatamente após o carnaval,

procurando já caminhar para a elaboração de relatórios parciais em setores onde já

desenvolvemos uma série de audiências, que trouxeram pra nós elementos de

convicção, para que possamos então já estar trabalhando com vistas a um prazo

razoável. Mas eu quero antecipar à Comissão, como Relator, e antecipar também à

imprensa que não vejo como tenhamos condições de encerrar o relatório, encerrar

os trabalhos da CPI até dia 13 de abril. Nós temos ainda muitos depoimentos pra

serem aqui prestados, nós temos investigações importantíssimas que estão em

curso e que independem da nossa vontade, porque depende muito de diligências, de

investigações em documentação fora do País, e, por essa razão, eu já antecipo à

Comissão a nossa intenção de prorrogar esse trabalho além daquele que vai passar

do dia 13 de abril. Mas eu queria pedir aos Sub-Relatores que procurassem agilizar

o seu trabalho, nós vamos ter mudança, Sr. Presidente, mudanças importantes, eu

quero já também passar a informar sobre elas, que vão mexer com aquela

configuração das Sub-Relatorias. O Deputado Ciro Nogueira foi eleito para uma das

Secretarias da Casa e, por essa razão, deverá se afastar da CPI. E ele era o Sub-
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Relator encarregado da investigação das federações do Nordeste. Nós, então, de

comum acordo com o Presidente Aldo Rebelo, nós decidimos que as investigações

das federações do Nordeste serão acumuladas pelo Deputado Dr. Rosinha, que está

encarregado das investigações do Sul, que é um trabalho que já está adiantado, e

nós precisamos da colaboração do Dr. Rosinha nessa questão do Nordeste. E

também, da mesma forma, o Deputado Silas Câmara está se afastando da

Comissão. Ao que parece, vai assumir uma Secretaria de Estado no seu Estado. E

ele era o Sub-Relator responsável pela investigação das federações do Norte. Nós

temos o Deputado Olimpio Pires já como responsável pelo Centro-Oeste. E

achamos que, pelo fato das federações do Centro-Oeste e do Norte terem menos

atividades e talvez menos movimentação, nós queríamos propor — e quero fazê-lo

em nome do Presidente Aldo Rebelo — que o Deputado Olimpio Pires assumisse

também a Sub-Relatoria da Região Norte. E pedindo a ele que agilizasse o máximo

possível os seus trabalhos, né, assim como os demais Sub-Relatores, o Deputado

José Rocha, que não se encontra aqui, que responderá... que responde pela Sub-

Relatoria de proposta de legislação, e o Deputado Eduardo Campos, que responde

pela Sub-Relatoria da questão de menores, falsifi... transferência de menores e

adulteração de idades desses jogadores. Uma outra questão, Sr. Presidente, que eu

queria deixar aqui encaminhada é a questão da nossa agenda para primeira semana

de março. Nós... Os nossos depoimentos se esgotam agora, né? Esse é o último

depoimento agendado previamente. E eu queria solicitar à Comissão que me desse,

a mim e ao Presidente Aldo Rebelo, a autorização para que elaborássemos uma

agenda de audiência pra primeira semana de março pelo menos, para que nós não

percamos... essa semana não percamos tempo. É a partir...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Do dia 6.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É, do dia 6, quarta-feira.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Terça.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Terça-feira. E de comum acordo, e,

depois, comunicaríamos aos demais membros da Comissão. E, na semana... na

primeira semana de março, poderíamos fazer uma reunião administrativa, né, com a

CPI. Então, tratar da questão dos requerimentos pendentes e da agenda seqüencial.

E, por último, eu quero consultar o Presidente Aldo Rebelo se ele gostaria de

informar à Comissão sobre o resultado do encontro que teve ontem com o Ministro

Carlos Velloso, né, Presidente do Supremo Tribunal Federal. Era só isso, Sr.

Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Deputado

Aldo Rebelo e, logo em seguida, o Presidente Aldo Rebelo e, logo em seguida, o

Deputado Perondi.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, ontem, ainda na parte da manhã, eu estive com o Presidente do Tribunal

Superior do Trabalho, Ministro Almir Pazzianotto. E fui informado do teor do

seminário que realizou-se naquele tribunal, sobre o fim da Lei do Passe e as

modificações do ponto de vista da legislação trabalhista e a sua relação com a

situação dos atletas de futebol e dos seus respectivos clubes. E o Presidente Almir

Pazzianotto propôs que essa Comissão participasse junto com o tribunal de uma

mesa, na qual ele pudesse apresentar os resultados daquele seminário, que vão ser

publicados em livro pelo Tribunal Superior do Trabalho, e para que a própria CPI e o

tribunal pudessem ouvir as partes interessadas, autoridades ligadas ao futebol,

advogados, a OAB, atletas, clubes, a federação, e a própria Confederação Brasileira

de Futebol, sobre os resultados do seminário. Eu pensei que interpretava o
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sentimento e a posição da CPI e disse que, naturalmente, a CPI participaria de

qualquer iniciativa com esse objetivo que fosse adotada pelo Superior Tribunal do

Trabalho, pelo menos na condição de observadores. Logo depois, ainda no dia de

ontem, também estive com o Presidente do Banco Central do Brasil, Dr. Armínio

Fraga, tratando de reforçar, naturalmente, a nossa Comissão, já que contamos até

agora com a presença de quatro técnicos do Banco Central nos auxiliando na

investigação e na análise dos documentos resultantes da quebra dos sigilos fiscais e

bancários de entidades, de pessoas físicas e jurídicas, já em nosso poder, mas

relatando também dificuldades principalmente quanto ao tempo da remessa de

documentos e quanto à qualidade dos documentos e das informações que nos são

enviadas pelo Banco Central. E julguei também que a reunião foi proveitosa, uma

vez que o Presidente do Banco Central manifestou não apenas o interesse em

apoiar as investigações da CPI, mas o interesse institucional em que essas

investigações produzam resultados que interessam ao Banco Central,

principalmente no que diz respeito a conter ou impedir a evasão de divisas do nosso

País, o que ocorre naturalmente numa atividade marcada pela informalidade, como

é a atividade ligada ao comércio, à compra e venda de jogadores. E, por último e

não menos importante, à tarde também, com um grupo de Parlamentares, membros

da Mesa da Comissão e Sub-Relatores, nós estivemos com o Presidente do

Supremo Tribunal Federal, Ministro Carlos Velloso. E reafirmamos as nossas

preocupações em relação às decisões do Supremo, não no sentido de contestá-las

ou de discuti-las, mas no sentido de que a Comissão, ela tem, a nossa CPI, ela tem

uma imposição e uma limitação objetiva de tempo, já que, a cada dois meses, tem

que ser renovada e não pode continuar eternamente. E as decisões do Supremo,

naturalmente, não obedecem aos limites de tempo impostos à Comissão. Eu creio
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que o Presidente Carlos Velloso compreendeu e acolheu a nossa preocupação e até

sugeriu que nós procurássemos diretamente os Ministros Relatores de todos os

processos que resultaram na concessão de liminares aos recorrentes. E nós já

temos aqui, preparada pela nossa Consultoria Jurídica, o nome de todos os

Ministros, com os respectivos processos. Consultei também o Ministro Carlos

Velloso sobre o caminho apontado pelo Senado no sentido de que o Senado

resolveu, ao invés de esperar a decisão final do Supremo, quebrar novamente os

sigilos bancários e fiscais das mesmas pessoas físicas e jurídicas que haviam

recorrido ao Supremo Tribunal Federal. E ele julgou que o procedimento do Senado

é um procedimento legal, é um caminho inclusive que já havia sido adotado em

passado próximo pela própria CPI do Narcotráfico, que funcionou aqui nesta Casa.

Mas o que nós percebemos ali entre os Deputados que estavam presentes, o Dr.

Rosinha, o Deputado Pedro Celso, a Deputada Tânia, o Deputado Eduardo Campos,

entre outros, é que nós deveríamos exatamente proceder o caminho não apontado,

mas comentado, pelo Presidente do Supremo, de procurar imediatamente os

Relatores, né? E encerro dizendo que senti, da parte do Supremo Tribunal Federal e

do seu Presidente uma atitude de muita compreensão e de muito respeito e de muita

expectativa positiva, em relação aos trabalhos dessa Comissão Parlamentar de

Inquérito. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE(Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem, Sr. Presidente

Aldo Rebelo. Tem agora a palavra o Deputado Perondi.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Antes de eu fazer os meus

pedidos de informação, queria cumprimentar o Deputado Silvio Torres, o Relator e o

nosso Presidente, Deputado Aldo Rebelo, que, de forma persistente, organizada e

com muita disposição, mantiveram os trabalhos da CPI em dezembro, naquele
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período difícil, mesmo janeiro, fevereiro, com toda a questão política da Casa que

ficou em primeiro lugar, e esses dois companheiros nossos, líderes da CPI,

conseguiram manter uma pauta, trabalhar, trabalhar, e, sem dúvida, isso deve ter

exigido muito esforço. Meus cumprimentos, Deputado Silvio, Deputado Aldo Rebelo.

Eu queria fazer a primeira pergunta: quem é o Sub-Relator da CBF, que está

analisando os documentos da Nike e da CBF?

O SR. PRESIDENTE(Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Só o nome.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, Deputado Perondi...

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – E como é, e como é que está o

trabalho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quando... quando nós distribuímos as

Sub-Relatorias ficou acertado que o próprio Relator ficaria com a investigação da

CBF.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Está bom. E a CBF, pelo que me

consta, ela não entrou no Supremo. Então, ela não dificultou os trabalhos do Sr.

Sub-Relator e muito menos os nossos técnicos. Os documentos chegaram, e eu

queria saber em que pé está lá esses documentos e em que momento haverá

condições de nós chamarmos o Presidente da CBF, para aqui fazermos as nossas

perguntas. Acho que isso cabe porque houve facilitação pela instituição CBF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo. Efetivamente, não houve

nenhum problema de questionamento do sigilo bancário da CBF, nem do próprio

Presidente da CBF, Ricardo Teixeira, e nós já temos, estamos de posse de uma

farta documentação. Ainda não completa, há alguns documentos que ainda nós não

conseguimos obter, nós estamos providenciando a obtenção desses documentos e
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também nós estamos com uma dificuldade com relação ao Delta Bank, que entrou

na Justiça impedindo que nós, se nós nos utilizássemos do sigilo bancário que tinha

sido quebrado aqui. Mas, além disso tudo, eu quero repetir o que eu falei

anteriormente, nós estávamos com uma dificuldade de pessoal para fazer análise

dos documentos, só agora, de uns quinze dias para cá, é que nós estamos com a

equipe praticamente se completando. E, repito, também vamos, a partir de agora,

acelerar os trabalhos e temos o máximo interesse em terminar o trabalho de

investigação sobre a CBF, sobre o seu contrato com a Nike, sobre o modo que ela

administra e, quando estivermos já com segurança para fazer o depoimento do Sr.

Ricardo Teixeira e demais diretores da CBF, nós o faremos, porque eu acredito que

essa CPI, que tem procurado se pautar por critérios e por seriedade, ela não quer

trazer as pessoas aqui sem estar em condições de fazer o interrogatório necessário,

as investigações que quer fazer.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Porque o Deputado Aldo Rebelo,

o Deputado Aldo Rebelo colocou bem, nós não podemos nos reunir indefinidamente.

Então, a pessoa, talvez a pessoa mais importante que possa esclarecer está

disposta a vir, não sei que tempo nós temos de CPI, acho que já chegou aqui a

quatro meses, cinco meses.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Quatro.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Quatro meses. E está disposta, já

procurou elementos da Comissão e os próprios diretores, os próprios membros da

Mesa, que está disposto a vir uma vez, duas vezes, três vezes. Então, eu pergunto

se nós poderíamos colocar já na agenda do mês de março. Estou muito ansioso

para interrogar o Ricardo Teixeira e os seus assessores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Deputado Perondi...
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O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Pra nós definirmos isso, o

requerimento já foi aprovado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Deputado Perondi...

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Só um pouquinho. Mais um

minuto para concluir, Sr. Presidente. E nós, já no mês de março, interrogarmos a

pessoa que comanda a Confederação Brasileira de Futebol.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - O Deputado Silvio Torres

havia anunciado durante as suas explicações que ele, que nós faríamos a

convocação de duas pessoas para depoimentos nos dias 6 e 8 de março. E já numa

reunião no dia 6 de março, uma reunião interna da CPI, nós talvez já deliberaríamos

essa convocação e as outras para o complemento do mês de março das pessoas

que serão ouvidas. Eu acho que V.Exa. se daria por satisfeito com essa explicação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu só queria complementar a

informação, Sr. Presidente, que quatro diretores e ex-diretores da CBF também

conseguiram uma liminar junto ao Supremo Tribunal Federal pra impedir a quebra

dos seus sigilos bancários. E a nossa idéia é no mês de março discutir uma agenda

mais... de mais longo alcance, digamos assim...

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Mais objetiva.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...olhando à frente para um final dos

trabalhos da CPI.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Mais objetiva. Isto. Parabéns.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Antes de passar a palavra ao

depoente, peço a atenção dos senhores para as normas estabelecidas no

Regimento Interno desta Casa: o tempo concedido ao depoente será de vinte

minutos, não podendo ser aparteado. Os Deputados interessados em interpelá-lo
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deverão inscrever-se previamente junto à Secretaria. Cada Deputado inscrito terá o

prazo de três minutos para fazer suas indagações, dispondo o depoente de igual

tempo para a resposta, facultadas a réplica e a tréplica pelo mesmo prazo. Para

atender às formalidades legais, foi firmado pelo depoente um termo de compromisso

que integra o formulário de qualificação, de cujo teor faço a leitura. Está aqui a

qualificação da testemunha e ele faz agora, o jogador Aloízio, fará o seu

compromisso oral aqui.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Faço, sob a palavra de honra, a promessa

de dizer a verdade do que souber e me for perguntado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Muito bem. Vamos agora

passar à tomada do depoimento. Com a palavra, por vinte minutos, o Sr. Aloízio

José da Silva.

(Intervenção inaudível.)

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Muito bem. O depoente abre

mão do seu depoimento, e nós já passaremos diretamente para as perguntas. Para

inquirir o senhor depoente, concedo inicialmente a palavra ao Relator, Deputado

Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, Sr. Aloízio,

gostaríamos de começar o seu depoimento o senhor fazendo aí um resumo da sua

carreira como jogador de futebol, onde o senhor se iniciou, por onde o senhor

passou, enfim, dar uma idéia a todos nós como foi a sua carreira profissional.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Bom dia a todos. A minha carreira...

Comecei a jogar futebol com 19 anos. Aos 18 anos eu trabalhava em Atalaia,

Alagoas, cortando cana e limpando mato, quando o meu gerente me botou pra fora

do serviço, eu já com 19 anos. E o time do CRB, de Maceió, me viu jogar pelada e
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me levou pra fazer um teste e, graças a Deus, eu passei e com um mês de CRB me

mandaram para o júnior do Flamengo, e foi ali onde conheci o Romário, uma pessoa

que sempre me ajudou e eu até hoje considero como o melhor jogador do mundo.

Foi quando o Goiás me comprou ao Flamengo e eu fiz uma boa temporada no

Goiás, em 97, 98 e 99, e o time da França veio me comprar. E, graças a Deus, até

hoje eu estou muito feliz.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Seu Aloízio, e nesse

desenvolvimento, nessa sua trajetória de carreira o senhor teve empresários que

cuidaram dos seus negócios?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não. Acho que nessa época,

quando eu comecei jogar futebol, não tinha empresário ainda não. Acho que o

empresário surgiu e surge depois que você começa a ser profissional, porque

amador é difícil você ter empresário. Os empresários quem... Quando você tem, que

cuida de tudo, da sua negociação, do seu contrato, de tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que ano... Quando você tinha 19

anos, que ano que foi aquilo que você falou da sua carreira, não falou o ano que

você, o senhor saiu de...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Noventa e quatro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Noventa e quatro começou a sua

carreira e foi pro júnior do Flamengo. De lá pro Goiás. Então, até chegar ao Goiás o

senhor não tinha nenhum empresário.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não, não tinha empresário

(ininteligível).
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Os negócios eram tratados

diretamente pelo senhor?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Sempre por mim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nem procurador? O senhor nunca

teve procurador?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não, eu sempre... Quando eu

fui pro Flamengo, o presidente do CRB quem negociou; do Flamengo pro Goiás, eu

que negociei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o seu passe, a quem pertencia,

como é que foi? Seu passe estava preso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Meu passe pertencia ao Flamengo. O

Flamengo comprou do CRB, e o Goiás comprou ao Flamengo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Você pode nos dizer, então... O

senhor pode nos dizer por quanto é que o senhor foi... seu passe foi vendido do

CRB para o Flamengo e do Flamengo para o Goiás?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Do CRB eu não me lembro bem não

quanto foi, mas do Flamengo pro Goiás foi acho que um milhão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Um milhão. E, quando o senhor

estava no CRB, quanto que o senhor recebia de salários?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Acho que uns 20 reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vinte reais por mês?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É. Não dava nem pra fazer as compras lá

de casa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em 94 o senhor já era jogador

profissional do CRB?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não. Em 94 eu era jogador de

pelada e me pegaram lá na minha cidade e levaram pra fazer teste lá no CRB.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, mas quando o senhor foi aceito

pelo CRB, senhor, foi em 95?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Foi em 95.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor foi profissionalizado?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não. Eu fui pro Flamengo como júnior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Como júnior. E no Flamengo o senhor

chegou a ser profissionalizado?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Cheguei. Joguei, disputei o campeonato

carioca de júnior, depois me profissionalizei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando o senhor se profissionalizou

no Flamengo, quanto é que o senhor ganhava? Quanto foi o seu contrato?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Quando você chega num clube que você

ainda é amador pra jogar, você recebe uma ajuda de custo. Depois que você faz um

contrato como profissional, acho que o salário já é melhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor pode nos dizer quanto que o

senhor ganhava?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Quando eu cheguei no Flamengo, eu

acho que recebia 800 reais como amador, depois passou pra acho que 4 mil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quatro mil reais. E aí o seu passe já

era do Flamengo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Já era do Flamengo, já.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor ficou quanto tempo

profissional do Flamengo?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Três anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então o senhor ficou no Flamengo até

98?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Até 97.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Noventa e sete. Em 97 o senhor foi

vendido por 1 milhão de reais.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Pro Goiás.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor recebeu o seu 15% do

direito do passe?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Recebi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, chegando ao Goiás, o senhor

passou a receber quanto, como profissional?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Cinco mil reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cinco mil. Isso foi em 98, aí esse

clube francês se interessou...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Noventa e nove.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em 99 esse clube se interessou pelo

senhor. E foi alguém que indicou o senhor, ou como é que foi esse interesse?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, eu fiz um bom campeonato goiano,

fiz 27 gols no campeonato goiano, e os times lá da França... Teve uma cassete, uma

fita cassete minha, e viu lá na França, e gostaram de mim e mandaram vir me

comprar, aqui, em Goiânia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quem... O senhor sabe dizer quem

é que veio fazer o acerto com o Goiás?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – A diretoria do Saint-Etienne, da França,

junto com a diretoria do Goiás que resolveram tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não houve nenhum empresário no

meio disso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não, não houve nenhum

empresário.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nada? E o senhor foi mantido a par

das negociações. Durante o tempo todo o senhor sabia que estava sendo

negociado. E o valor da negociação, o senhor sabia ou não?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – O valor da negociação foi depois que eles

acertaram, os dois clubes, e que me chamaram, que passaram pra mim, foi de 4

milhões.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quatro milhões de reais ou dólares?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quatro milhões de dólares?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Quatro milhão e meio de dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quatro milhões e meio de dólares.

Esse... O senhor... Sobre esse valor o senhor teve direito também aos 15%?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Tive, tive; 15%, “x” de 1 milhão, acho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E recebeu integralmente?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Recebeu integral.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor estava lá no Saint-

Etienne e estava com o passaporte que o senhor tinha obtido aqui no Brasil,

passaporte brasileiro?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Entrei com passaporte brasileiro.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quem cuidou da sua documentação

para o senhor ir para o Saint-Etienne? Foi o Goiás?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Foi o Goiás. O Goiás que cuidou tudo

junto com o Saint-Etienne.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E durante quanto tempo o senhor

permaneceu no Saint-Etienne apenas com o passaporte brasileiro?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Um ano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Durante um ano o senhor não teve

nenhuma dificuldade, nenhum problema com o passaporte que o senhor tinha.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, nenhum problema. Eu disputei todos

campeonatos, campeonato francês, a Liga da França e a Copa da França com

passaporte legal, o passaporte brasileiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E durante esse tempo que o senhor

esteve com o passaporte brasileiro, sem nenhum problema, o senhor ouviu falar da

vantagem de se obter um passaporte europeu e com isso ter alguma outra

facilidade? Alguém chegou a comentar isso com o senhor?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Com certeza. Depois desse ano que eu

passei lá, que a gente fez o campeonato francês, quando eu vim de férias, que eu

voltei, o clube perguntou se eu queria ter um passaporte europeu. E eu falei que se

fosse legal e bem pra mim e pro clube estava tudo bem. E isso que eu falei pra eles.

E depois eles falaram que já tinha conversado tudo com o meu empresário, que é o

Edinho, e falou que tudo estava bem. Eu falei: “Então, está bem.” Então, foi na hora

que eu estava treinando e que me chamaram, o Didier Lacombe, e já me apresentou

o passaporte pra mim assinar. E eu até fiquei feliz, que eu liguei pra minha mãe e

falei: “Bom, eu agora sou europeu, posso jogar onde eu quiser.”
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, isso foi em qual... Férias de

2000? Quando? O senhor se lembra da data? Quando o senhor veio de férias e

voltou?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foi em janeiro de 2000?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Janeiro de 2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor, até então, o senhor

tinha ouvido falar lá no meio do futebol europeu, no seu clube, sobre as vantagens

de se obter um passaporte europeu?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não, não, não ouvi falar, não. Acho

que o que eu mais gosto é de jogar e fazer gol, principalmente agora que meu clube

está precisando muito, tanto de mim, tanto do Alex, porque a gente tem cinco partida

pra ganhar pra não cair pra segunda divisão. Eu tomei só um mês de suspensão. Eu

acho que quem cuida das minhas coisas é o Edinho. Ele é quem trata de tudo junto

com o clube. O que eles decidem eu tenho que fazer, tenho que assinar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quem pediu, então, ao senhor a

documentação pra obter um passaporte português foi o seu clube, ou foi o Edinho?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, acho que sempre o clube teve minha

documentação. Desde quando eu cheguei no clube, o clube sempre teve todas

minhas documentação, muitas foto minha; tanto quando eu fui assinar o contrato

com Edinho pra ele ser meu empresário, eu sempre dei também meus documento

pro Edinho pra mim pode assinar, pra ele ser meu empresário.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quando foi que o senhor contratou o

Edinho pra ser seu empresário? 
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Foi em 97. Quando o clube veio me

comprar aqui em Goiânia, ele já era meu empresário, já.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah, então, o senhor tinha um

empresário e ele não participou... O senhor disse que as negociações do Saint-

Etienne com o Goiás foram feitas sem empresário, mas, no entanto, agora o senhor

está dizendo que o Edinho já era seu empresário.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Já era meu empresário, mas não foi feito

como empresário. Depois de tudo, que foi uma pessoa que o Goiás mandou pra

levar eu e o Alex pra França, foi que, depois de tudo que ele foi pra lá pra acertar

outros contrato meu, dos clube que estava interessado lá na França, atrás de me

comprar novamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Aí, então, o senhor assinou um

contrato com ele, uma procuração pra ele.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Uma procuração.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A partir daí ele continuou cuidando da

sua...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Continuou cuidando de tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...da sua vida, da sua documentação.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Contrato, da minha vida, de tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu vou passar, então,

a palavra aos demais Deputados, inclusive o Deputado Jurandil, que está atuando

nessa área, para que ele proceda às demais perguntas. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Com a palavra o Deputado

Geovan Freitas, autor do requerimento de convocação. Depois fala o Jurandil.
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Sr. Presidente, Sr. Relator,

Aloízio... Queria saber, Aloízio, de V.Sa., se custou pra você ou quanto custou esse

novo passaporte português, uma vez que era um documento novo que te daria aí a

vantagem de ser um jogador da Comunidade Européia. Você até ligou pra sua mãe,

né, satisfeito. Quanto que eles te cobraram pra você ter esse novo documento?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não. Eles não me cobraram, não. Ele só

falou que ia ser um negócio bom pra mim, principalmente pra mim. Se eu fosse

negociado pra Inglaterra, pra Espanha, Itália, eu já tinha um passaporte europeu e ia

ser mais fácil pra mim, porque realmente tinha um time interessado, principalmente o

Arsenal, da Inglaterra.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - E quem te convenceu de que esse

passaporte era legal, uma vez que o passaporte europeu é de... O europeu é quem

tem que ter um passaporte europeu, né? E quem te convenceu, quem foi que

intermediou isso? Qual a documentação que pediram da sua família pra poder fazer

esse documento virar um passaporte realmente europeu?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Olha, o que eles falaram pra mim que o

clube, o Edinho já estava sabendo de tudo e que eu poderia assinar, que eu não iria

me prejudicar. Então, foi uma confiança que eu tive muito grande tanto no clube

como no Edinho. E depois que eu assinei, a vontade que eu tive foi de voltar aos

campos e feliz pra fazer gol.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Eles pediram documento da sua

família, dos seus pais, dos seus avós, pra poder...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – O que eles falaram que eu falei, mas eu

não tenho família portuguesa. Eles falaram que eu tenho bisavó e quem sabe se ele

não poderia ter lá em Portugal. Então, a confiança que eu tive nele foi grande. Eu
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acho que a minha consciência, graças a Deus, está muito bem, porque eu acho que

o que eu fiz foi confiando totalmente tanto no Edinho como no clube. Então, eles são

responsáveis por mim. Eu faço o que eles mandam.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Esse documento, então, esse novo

passaporte foi o Edinho e o clube que fez, que fizeram, os dois juntos. Ou foi só o

Edinho ou foi só o clube?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Aí eu não...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Ou os dois?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Aí eu não sei. Não posso te responder. O

que eu posso responder é que os dois falou que, tanto o clube como o Edinho, que

eu poderia assinar, então, eu assinei.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - O Sr. Edinho, ele tem intermediado

e levado jogadores pra treinar, pra fazer teste lá no Saint-Etienne regularmente.

Você tem conhecimento disso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não. Ele levou, sim, um jogador pra

jogar lá, pra fazer teste lá e o jogador voltou com saudade dos pais.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Só um jogador?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Dois jogadores.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Dois jogadores?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O Edinho é muito amigo da

diretoria do Saint-Etienne?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Com certeza absoluta, porque quando o

Lyon, da França, foi me comprar... E ele foi lá na França resolver essa venda minha

do Saint-Etienne pro Lyon, e não deu certo e ele teve um acordo lá junto com o
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clube: tudo que acontece comigo a responsabilidade é dele e ele é quem resolve

tudo por mim. E a confiança que eu tenho nele, tanto no clube, é total.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Qual foi o último dia que V.Sa. viu o

ex-jogador Edinho lá na França, lá na sede do Saint-Etienne? Quando?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Olha, a última vez que ele foi pra lá eu

estava no Brasil, porque eu tinha que ficar no Brasil enquanto ele estava resolvendo

minha venda pro futebol, pro time do Lyon.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Isso quando?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Depois que acabou o campeonato

francês.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Esse ano de 2000?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso. Acabou o campeonato francês e ele

já foi... O Lyon já anunciou a minha compra e ele já foi negociar lá com o clube.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Você sabe se ele tem ido à França

agora regularmente nos últimos dias, se ele está tendo...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Olha, tudo que acontece de reunião entre,

sobre a minha pessoa, negócio de contrato, alguma coisa, sempre a reunião é com

o Edinho e o clube. Eu sempre fico fora.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Você já foi ouvindo lá na França

pela Polícia Federal e pela Justiça daquele país? Você já prestou depoimento lá?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Já, já. Prestei depoimento pra Polícia, pro

juiz e pra Liga Francesa.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Já saiu alguma punição a não ser

do clube? Alguma decisão judicial sobre essa irregularidade de passaporte?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000041/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 21/02/01

26

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Eu era... Depois que eu dei depoimento, o

certo era pegar quatro meses de suspensão, pra mim só voltar a jogar depois dos

quatro meses. Mas, depois que eu dei o depoimento na polícia, no juiz, na Liga

Francesa, eu só peguei um mês. E o mês que vem eu já estou voltando aos

gramados.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Você chegou a jogar lá na França

utilizando o passaporte como... Porque, lá, quem é jogador da Comunidade, ele

joga, ele tem liberdade de jogar em termos de números de jogadores, né? Os

estrangeiros têm um número limitado, né? Você jogou, você jogou utilizando o

passaporte como jogador, realmente, europeu? Você utilizou o passaporte, lá, pra se

beneficiar dentro do elenco do Saint-Etienne?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não, não, porque foi eles quem

fizeram tudo. Eles quem...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Quer dizer, depois desse

passaporte pronto, aí, logo foi descoberto?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Hã, hã... Não, a gente jogou, tanto eu

como o Alex. Eu ainda cheguei a jogar duas partidas do campeonato francês.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Depois de ter assinado e

regularizado você já jogou no time, lá?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Isso, porque eu torci o... Eu tive uma

torção no joelho e só pude jogar essas três partidas no campeonato francês. E estou

cinco meses parado e volto o mês que vem. Mas, com o passaporte europeu, eu só

joguei três partidas. Eu acho que se eu jogasse mais partidas, eu acho que a

suspensão devia ser maior.
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Você sabe se a diretoria, diante

desse problema que vai envolver aí o clube, já foi penalizado, o jogador está sendo

penalizado? Você sabe se a diretoria do Saint-Etienne está aí promovendo alguma

ação no sentido de depositar no jogador, no ex-jogador, no empresário Edinho a

responsabilidade por este, por esse passaporte, ou não?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Eu acho que o, que a... Eu acho que aí,

agora, é a parte tanto do... A responsabilidade agora é do Edinho e do Clube, né?

Eu acho que, com certeza, os dois vão ter que tomar uma posição. Eu acho que

tanto ele como o clube têm que reunir. Eu acho que ele vai ser chamado lá, na

França, pra reunir e botar as cartas tudo na mesa, que seja a descoberta, aí, quem

fez, pra terminar isso tudo. E eu tenho certeza que isso... Vocês têm toda a razão,

que é um trabalho de vocês e, principalmente, pro nosso País.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS - Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Deputado

Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr. Aloízio

José da Silva, o que nós estamos assistindo aqui hoje é uma declaração do que a

gente já esperava: os verdadeiros culpados são os clubes. Na realidade, os clubes

sabem de tudo isso que acontece. E são eles que forçam o jogador. E, às vezes, o

que nós estamos vendo é o jogador ser punido. O empresário, é claro que ele

também tem a sua parcela de culpa, porque ele estava sabendo o que ele estava

fazendo, mas instigado pelos clubes. Agora, Sr. Aloízio, por que que a penalidade do

Alex foi maior que a sua?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Eu não sei. A decisão foi da Liga.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Se a gravidade do fatos foram os

mesmos. O Alex... O Alex jogou mais partida que V.Exa.?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Isso, isso, mesmo! Foi porque ele jogou

mais partida. Eu só joguei três partidas do campeonato francês. Ele deve ter jogado

umas quinze partidas.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - No clube, existem outros jogadores na

mesma situação de vocês, com passaporte falso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Hã, hã. O goleiro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Só o goleiro?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Só o goleiro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Ele também foi punido?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Foi punido.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - E você mantém, ainda tem o

passaporte falso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - O passaporte falso está com a polícia e o

juiz francês.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Quer dizer que o senhor não tem mais

esse passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não! Eu tenho o meu passaporte

brasileiro, o verdadeiro. (Risos.)

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O senhor viu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Olimpio Pires, só pra...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O goleiro, de que nacionalidade é o

goleiro?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não sei. Ele é da... Esqueci...

(Não identificado) - Acho que era russo.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Da Rússia, da Rússia.

 (Não identificado) - Acho que ele é ucraniano, né?

(Não identificado) - Ucraniano.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - É da Rússia, da Rússia. Ele... É os dois...

Estava com os dois passaporte, é os dois, né?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor disse que o Edinho é uma

pessoa de total confiança. Então, aquilo o que ele falar para que o senhor faça o

senhor fará?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Eu faço.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Então, o senhor não tem

arrependimento nenhum de ter dado como seu empresário. Acha que foi um grande

negócio...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, porque é uma pessoa conhecida no

mundo todo, disputou três copas do mundo. Quando eu falei para a diretoria do

Saint-Etienne que o meu empresário era Edinho, o Presidente abaixou a cabeça. Ele

já me marcou, Seleção Brasil e França, no Maracanã. E tanto na França ele

disputou a Copa do Mundo contra a França, e é conhecido no mundo todo. E,

principalmente, foi ele quem me deu a primeira oportunidade de eu jogar no

Flamengo, porque ele era o treinador.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O Edinho, ele é empresário de outros

jogadores? Você sabe? E de quais os jogadores? O senhor sabe qual?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não sei. Eu sei que ele é meu

empresário, acho que se ele tem... Todos os empresários têm muito jogador, né,

mas o que eu sei mais é que ele é meu empresário.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ele é empresário do Alex também?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não é empresário do Alex, não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Muito obrigado.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – De nada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra o nosso

Deputado Jurandil Juarez, PMDB.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, meu caro Aloízio, quando V.Sa. respondeu ao nobre Deputado Silvio

Torres sobre o valor do seu passe, disse que ele custou 4 milhões e 500 mil dólares.

É isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nessa ocasião, houve uma

transação dupla. Foram 4 milhões e 500 mil dólares envolvendo o Aloízio e o Alex

ou foi exclusivamente o passe do Aloízio que custou 4 milhões e 500 mil dólares?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Olha, o clube, quando veio me comprar, a

gente teve um jogo no Serra Dourada contra o Internacional, e eles foram ver eu

jogar. Eles viram pela fita e foram ver eu jogar pessoalmente. E ele gostou do Alex

também jogar comigo no ataque. Falou que ia fazer um bolo só, comprar eu e o Alex

por tanto, e o valor que deram para a gente foi esse, quatro milhões e meio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas eu queria perguntar de novo:

quatro milhões e quinhentos pelo passe dos dois jogadores ou apenas...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Dos dois jogadores.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dos dois?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Dos dois jogadores.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer que o senhor recebeu

os 15% referente, então, a quatro milhões e quinhentos menos o valor do jogador

Alex. É isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É, tira o do Alex. Eu recebi do meu passe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quanto foi, realmente, que custou

o seu passe?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não sei, porque...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Recebeu quanto a título de 15%?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Eu recebi 1 milhão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor disse também que,

nessa altura, não tinha empresário, ou seja, não tinha o seu procurador, o

intermediário. Inclusive, vamos chamar aqui de empresário, que é uma linguagem

que nós todos reconhecemos. Mas, posteriormente, disse que o ex-jogador Edinho

já era seu empresário desde 1997, não é isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pelas suas próprias declarações

também, em 97, o senhor estava no Flamengo, jogou no Flamengo em 97. De 97 a

99 foi para o Goiás. O Edinho já era seu procurador no Flamengo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, ele era meu procurador quando eu

jogava no Goiás.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – No Goiás. Ele não participou da

transação do Flamengo para o Goiás?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E mesmo assim o senhor insiste

em dizer que não houve intermediário, foi feito de clube para clube a transação.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Foi tudo feito de clube pra clube. Depois

que acabou o jogo Goiás e Internacional, e na hora que eles... a diretoria do Saint-

Etienne estava reunida com a diretoria do Goiás, falou pra mim ir pra casa que os

dois ia reunir... iam acertar e depois passava tudo pra mim. Essa foi a conversa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor me disse também que

confia — eu vou usar o termo — cegamente, porque disse que não tem... confia

cegamente no Edinho. No entanto, foi feito uma negociação que envolvia sua ida pra

fora do País por um valor razoável e o Edinho não participou dessa negociação?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não participou não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quando o senhor foi... teve o seu

passe vendido, ficou claro que o senhor era um jogador brasileiro ou ficou implícito,

de alguma forma, que o senhor poderia ser também um jogador comunitário, ou

seja, um jogador com passaporte europeu?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, ficou claro que eu seria um jogador

brasileiro. Eu ia como um jogador brasileiro pra França.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Jogaria, portanto, dentro daquelas

condições de cota estabelecida pra jogadores extracomunitários? O senhor tem

conhecimento dessa diferença que tem em termos de valor de passe? Passe de um

jogador custa tanto se ele for estrangeiro e custa mais se ele puder ser comunitário.

Nós temos, por exemplo, o caso de jogador Jeda. Foi vendido por 300 mil dólares

como brasileiro. Se ele conseguisse um passaporte comunitário, passaria pra 1

milhão de dólares o valor do passe dele. Em algum momento, assim, foi colocada

essa cláusula?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Claro que não. Se fosse, eu passaria aqui

ao vivo pra vocês. Não foi feito nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não houve, portanto, na hora da

negociação, nada que indicasse...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...a possibilidade de essa

negociação envolver um passaporte comunitário?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor já disse aqui que quando

viajou para a França utilizou um passaporte brasileiro — não é isso? Passaporte de

cidadão brasileiro. O senhor já tinha passaporte? Já tinha viajado outras vezes pro

exterior?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, viajei quando eu jogava no

Flamengo. Foi quando eu... eu não sabia nem o que era passaporte. Mas quando eu

fui jogar no Flamengo, tinha que ter um passaporte. O Flamengo fez o passaporte

pra mim, principalmente porque o Flamengo viaja muito, Japão, Espanha, esses

países todos, e tinha que ter.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, o passaporte era esse que

o senhor usava enquanto jogador do Flamengo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Com certeza, era esse.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Goiás saiu pra viajar alguma

vez?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - O Goiás, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. Quem foi que lhe sugeriu, já

pessoa, que lhe sugeriu a possibilidade de ter um passaporte português?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - O Clube do Saint-Etienne...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O clube, clube... uma pessoa.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, eu entendi. O presidente que me

chamou na sala e perguntou se eu queria ter um passaporte europeu. E foi a

resposta que eu falei pra ele. Se for bom pra mim e pro clube, ele... a resposta que

ele falou pra mim na sala é que já tinha conversado tudo com meu empresário e

estava tudo o.k.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Seu empresário o Edinho?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Edinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, mas o senhor... mas o

senhor me disse também, na pergunta anterior, que não sabia nem o que era um

passaporte até tê-lo no Flamengo.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Quando eu... quando eu trabalhava em

Atalaia, chamada Alagoas, não sabia o que era isso não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas no Flamengo sabia o que

era?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, quando eu cheguei no Flamengo eu

já sabia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, desde de 97, o senhor

sabia o que era um passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Desde de 97.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, sabia, então, que o

passaporte permitia que um cidadão de um país, de uma nacionalidade que...

residente num país, pudesse viajar pro outro, não é? Sabia que era pra isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Hã, hã. Com certeza.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E sabendo que tinha um

passaporte, o senhor sabia também que pra ter um passaporte de uma outra

nacionalidade é só se o senhor tivesse condições de preencher requisitos, por

exemplo, pra ter passaporte português o senhor precisaria ter a nacionalidade

portuguesa. O senhor tinha alguma indicação, o senhor tem algum parente, um

ascendente português, um avô, um bisavô, um pai?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Olha, o que eles me falaram na reunião

que ia averiguar isso tudo, ia providenciar isso tudo, que eu não podia me

preocupar, que ia ser tudo legal e, quando chegou, eu poderia assinar, que era tudo

o.k., que já tinha reunido com meu empresário. E realmente eu assinei e fui fazer o

que mais gosto: é treinar, jogar e fazer gol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Antes dessa questão, que eu acho

que é importante, treinar, jogar e fazer gol, acho isso importante, mas interessa aqui

particularmente saber como foi que aconteceu essa transação. Quem foi que

providenciou a emissão do seu passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Aí é que eu não...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quem trouxe o passaporte pro

senhor assinar?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Ah, quem trouxe o passaporte pra mim

assinar foi na hora eu que estava treinando, que eu fui chamado lá em cima, foi o

Didier Lacombe, o secretário do Presidente que me chamou pra assinar e eu

assinei, falou que o Presidente e o meu empresário já tinham reunido, que estava

tudo o.k., e eu poderia voltar pro treino e eu fui voltar pro treino.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor falou com o Edinho

sobre isso?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Hã?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor falou com o Edinho

sobre isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - O Edinho... o Edinho falou que já tinha

reunido com o clube e eu já podia assinar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele lhe falou isso? Vou repetir a

pergunta, porque isso é importante. O Edinho lhe falou que já tinha reunido com a

diretoria...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Tudo, tudo que... o que acontece sobre

contrato e alguma coisa, tudo quem resolve pra mim é o Edinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas foi ele...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – E se eu perguntei pra ele se estava tudo

o.k. e podia assinar e ele falou que estava, eu assinei o passaporte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vamos deixar claro o que eu estou

perguntando. Foi ele que veio lhe dizer isso? Que estava tudo o.k., que o senhor

poderia assinar, que não tinha nenhuma ilegalidade, coisa assim?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - A resposta que eu estou falando, que eu

estou dando, é que o clube trouxe o passaporte, falou que estava tudo legal, que já

tinha reunido com o Edinho, eu perguntei pra ele se eu poderia assinar e a resposta

que ele deu era que eu poderia assinar. E, realmente, foi por isso que eu assinei,

porque ele quem toma conta tudo das minhas coisas. Esse é o problema.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, o senhor está me dizendo

que o Edinho orientou para que o senhor assinasse o passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Com certeza. Todos os contratos meu...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, sobre o passaporte. Todos

os contratos... sobre o passaporte, foi o jogador, foi o ex-jogador Edinho que o

orientou para que assinasse o passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Falou que podia assinar, que já tinha

reunido com o clube e estava tudo o.k.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor foi a Portugal pra tirar

esse passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não, não, não. Esse passaporte

chegou quando eu estava treinando, que me chamaram lá na sala pra mim assinar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não foi a Portugal? Não

teve oportunidade, não conversou com nenhuma autoridade portuguesa?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não, não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não conversou com alguém sobre

isso pra tirar? Ou entregou só a documentação pro Edinho e foi providenciado?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não, não, eu não conversei com

ninguém.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas entregou a documentação

pro Edinho?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não. Não entreguei a documentação

pro Edinho. Estou falando que eu entreguei a documentação pro Edinho?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Entregou pra quem a

documentação?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – O que eu estou falando que... o clube, o

clube... o que eu estou falando é que o clube tem toda a minha documentação.
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Quando eu cheguei no clube, eles têm tudo meu. Quando eu fui assinar contrato

com o Edinho, o Edinho tem tudo meu. É essa a resposta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E quem foi... quem foi que levou a

documentação para fazer o passaporte? Porque mesmo que o senhor não tenha

conhecimento específico disso, mas fica claro que pro senhor tirar uma

documentação, especialmente um passaporte, o senhor tem quem assinar

requerimentos, tem que... ou alguém assina pelo senhor?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Eu não sei quem assinou, sei que o

passaporte chegou lá e mandaram eu assinar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas para requerer o passaporte...

o senhor só fez assinar o passaporte mesmo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Só assinei o passaporte, nem olhei e

voltei pro treino. Essa foi a certeza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer que pra requerer o

passaporte... o senhor não assinou nem o requerimento do passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Nem... Eu só assinei o...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quem poderia assinar esse

requerimento pelo senhor?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Seria o seu procurador ou o clube

também tinha uma procuração pra...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - A reunião todas que têm é tanto o Edinho

como o clube. Aí eu não sei quem foi dos dois quem assinou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o clube não tem procuração

sua, tem?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, quem tem a procuração minha é o

Edinho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Jurandil, só antes do senhor

passar pra novas perguntas, eu só queria perguntar ao Sr. Aloízio se ele ficou de

posse do passaporte. Você ficou com o passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - O clube ficou com o passaporte e depois

passou o passaporte pra mim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você ficou com esse passaporte

durante quanto tempo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Ah, acho que uns seis mês.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ficava em seu poder?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Em meu poder.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você andava com dois passaportes,

então?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, andava com um, que era o brasileiro.

O outro ficava guardado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, mas então você... ficava com

você...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Ficava comigo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...na sua casa os dois passaportes?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Isso, os dois passaportes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nesse período em que o senhor

portava o passaporte, os seis meses, o seu clube fez alguma viagem pra outro país

da Europa?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não.
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 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não jogou fora da França?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não teve que apresentar esse

passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como é que se deu a descoberta

de que o passaporte era falso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – A descoberta se deu foi pela imprensa,

pelos jornais, pela Liga. A gente viu pelo jornal. Inclusive eu vi quando estava no

Brasil, que eu tinha machucado o joelho, e foi quando descobriram primeiro o do

Alex, porque o Alex estava arrebentando, fazendo muito gol lá na França.

Descobriram o do Alex e falaram: “Ah! Se o dele é, então, vamos tentar também

descobrir se o do atacante Aloízio é falso”.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Descobriram, ou sugere que

alguém descobriu. Foi, assim, uma denúncia?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É isso. Foi uma denúncia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A imprensa, ela reflete um fato

concreto. Ela não...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Alguém denunciou que o nosso

passaporte era falso. Mas isso eu não sei quem, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não sabe quem tinha

feito essa denúncia?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Aí foram verificar...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, pelo o que o senhor está

nos dizendo aqui, o senhor sabia que o seu passaporte era falso.
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não sabia. Eu assinei porque o

clube falou que o passaporte era legal. Essa é a resposta. Se eu soubesse que o

passaporte era falso...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor não tinha nenhum

ascendente, estou falando, assim, um parente remoto que o senhor soubesse? Não

foi feita uma investigação? Ninguém lhe perguntou ou alguém veio aqui no Brasil e

levantou a questão com a sua mãe, com o seu avô pra perguntar se tinha um

português no meio da história?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não. Ninguém. Ninguém veio.

O clube que falou que ia providenciar isso tudo, ia ver isso tudo lá em Portugal. Veio

tudo certo, que eu poderia ficar despreocupado que ia ser tudo legal. E eu faço o

que o clube e o meu empresário manda, mais nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor, sabendo que

tiraram o passaporte, sabia também que, não sendo português, não tendo

ascendência portuguesa, sabia que o seu passaporte não poderia ser verdadeiro?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Mas eu sabia que era verdadeiro.

Continuo falando e dando a minha palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe que está sendo

processado na França?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Já prestou depoimento?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Já.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – À Justiça ou à polícia, como é que

foi?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – O juiz falou que eu estava em liberdade

liberal um ano, mas qualquer hora dessa eu posso ser chamado novamente pra ser

ouvido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe que... Ou melhor,

quero reformular a pergunta. O senhor sabe em que condição o senhor foi ouvido?

Está indiciado em algum processo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Lá na França?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Estou ...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse termo indiciado, o senhor

conhece?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Prestou depoimento na condição

de testemunha, ou réu, ou... O senhor sabe que pode ser condenado lá na França?

Está informado sobre isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A FIFA... Essa questão do

passaporte deixou de ser simplesmente uma questão de clube, jogador, empresário,

porque parecia que estava todo mundo cheio de dedos. E a apuração da

responsabilidade — eu mesmo presenciei isso na minha ida na Europa —, vi que a

imprensa estava muito em cima e algumas autoridades judiciárias estavam em cima,

mas as autoridades esportivas elas estavam olhando isso com pouco caso. Hoje já

não é mais assim. A própria FIFA está recomendando a suas 204 filiadas, que tem

problema de passaporte, que hajam com rigor. E, agora, a notícia de ontem nos dá

conta que a FIFA está recomendando à Justiça Desportiva que puna exemplarmente
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os jogadores que são portadores de passaporte falsos — jogadores e clubes. Seu

clube já perdeu os pontos das partidas em que o senhor e o Alex jogaram. Tem a

discussão na Itália, que o próprio Lazio está na iminência de perder o título de

campeão da temporada passada por causa do Veron, foi constatado ter passaporte

falso. O senhor tem alguma informação ou tem receio de que isso venha

impossibilitar a continuação da sua atividade profissional no seu clube, hoje, na

França ou o senhor tem garantia, está certo de que vai continuar trabalhando lá?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Tenho mais três anos de contrato. Com

certeza absoluta, eu vou continuar lá.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou-lhe passando uma

informação de ontem, que a FIFA está recomendando punição exemplar. Isso

certamente vai voltar à questão levantada pelo Deputado Olimpio Pires aqui e que o

pau vai quebrar de novo — desculpe a expressão vulgar — do lado do mais fraco. O

que esta CPI faz aqui é tentar colocar esta questão do passaporte falso num outro

nível e ver a responsabilidade de quem fez. Então, as indagações que estão sendo

postas aqui pro senhor é no sentido de ver quem o induziu a fazer isso. Como foi

que um passaporte falso chegou às suas mãos. Eu vou lhe confessar, com toda a

sinceridade, apesar de saber que o jogador de futebol era o mais fraco da cadeia,

mas eu tenho dificuldade de aceitar que o senhor, sabendo que é passaporte,

sabendo que é brasileiro, sabendo que não foi requerido um passaporte, esse

documento chegou a sua mão e o senhor não participou de nada. O senhor não

pagou nenhum dólar, nenhum franco por isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Nenhum. Nenhum dólar, não paguei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não foi, em nenhum momento,

acertado de que isso... o senhor teria envolvimento com a polícia, com a justiça?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não. Eu acho que... Eu

continuo falando, que nem eu repeti. Eu acho que quem mandou assinar foi meu

clube e meu empresário. Eles que tomam conta de tudo meu. Eu tenho certeza que

eles falaram que era legal. Eu falei: se fosse, estava tudo o.k. E eles me chamaram

na sala, eu assinei e fui jogar, que é o que eu mais sei, e mais nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu vou voltar a essa questão, mas

tenho uma curiosidade. O senhor tem quantos anos hoje?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Eu tenho 26 anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem 26 anos. Me disse

no depoimento que aos 18 não jogava, não jogava futebol. Não disse isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não. Com certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Já estava trabalhando. Aos 19

anos, o senhor estava jogando já no CRB. Isso foi em 94.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Noventa e quatro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Hoje, tem 26 anos. Quando foi

feito o passaporte, foi mantida a sua idade?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Com certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A data de nascimento real sua é

essa que está escrita no seu passaporte, nesse passaporte falso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Real. Com certeza absoluta. É fácil

descobrir. É só ir lá em Atalaia, onde eu moro, e ir lá no cartório e ver se é a idade

que eu tenho, se é essa ou não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –O senhor está colocando uma

questão que eu não estou colocando. Se for preciso, nós vamos fazer isso. Queria

saber se no passaporte, que é falso, os seus dados pessoais são verdadeiros. Ou
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seja, tem o seu nome correto, tem a sua data de nascimento correto. E, portanto,

mantém a sua idade correta.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Tem , tem... Não é tudo correto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não é tudo correto. É isso que eu

estou perguntando.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não. Até a minha esposa pegou e viu,

perguntou se a gente tinha separado, porque no passaporte estava que eu era

solteiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E a sua idade?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – A idade era a mesma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Era a mesma?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Sempre foi a mesma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que está lá no passaporte;

esse, falso, está lá sua idade verdadeira?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe por que que foi

colocado que o senhor era solteiro, não é? Qual a sua situação profissional? O

senhor está suspenso, vai atuar no normalmente?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Eu vou voltar a jogar no mês que vem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A sua suspensão foi de quanto

tempo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Foi de três meses e ficou em um mês.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor foi absolvido?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, eu fui punido um mês.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sei. Por que falou três meses?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, porque lá, que nem o Alex. O Alex

não foi quatro mês e não caiu pra dois?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sei. O senhor foi absolvido, é

isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Exato. Eu fui três e caiu pra um. Reduziu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe de outros, além do

Alex, de outros jogadores brasileiros ou não que tenham passaportes falsos e

estejam atuando na França ou na Europa?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, só sei quando a imprensa divulga

que tem brasileiro na Itália, na Espanha com passaporte falso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edinho é uma pessoa, o senhor

disse e quero repetir, que confia cegamente nele, né? O senhor deve saber mais ou

menos as atividades que ele desenvolve lá na França. Ele trabalha como lá? Ele é

seu procurador?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Meu procurador.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – De mais quem lá?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Acho que lá na França ele só é meu

procurador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E fora da França?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Deputado, para concluir, Sr.

Deputado. Tem mais alguns oradores inscritos. Vamos respeitar o tempo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vou fazê-lo, vou fazê-lo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Por favor.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse assunto quero esclarecer

porque diz respeito especificamente a minha Sub-Relatoria, daí o interesse de eu

concluir.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Gostaria que V.Exa. fosse

um pouco mais objetivo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Farei isso, farei isso com o tempo.

Tenho sido objetivo, Sr. Presidente. Me desculpe, mas eu faço isso com essa...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem aqui um Regimento

Interno que gostaria que fosse respeitado e obedecido, com todo o respeito que

tenho por V.Exa. e pelas suas indagações.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vou concluir, Sr. Presidente. Quando

o senhor entregou a documentação, Sr. Aloízio, o senhor entregou na Europa ou

entregou aqui no Brasil, ao Edinho?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – A minha documentação, quando eu

entreguei pro Edinho, foi quando eu fui assinar contrato com o Edinho, pro Edinho

ser meu empresário e quando eu tiver bem... que nem todos empresário faz, tentar

arrumar um clube pra te comprar e foi em 97, quando eu assinei com ele, dei os

documentos pra... pra ele... pra mim assinar o contrato. E na França, as minha

documentação toda fica lá no Saint-Etienne.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o Edinho tem sua

documentação? Tem, por exemplo, fotografias suas?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Ah, tá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor já falou que recebeu no

clube. O Edinho, de alguma forma, ele participou da entrega desse passaporte?

Ele...
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor recebeu do clube?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, eu recebi do clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – De alguma forma o senhor foi

informado de que esse seu passaporte tinha sido confirmado na polícia? O jogador

Alex fez declarações aqui nesta CPI, dizendo que ele só assinou depois que ele teve

a convicção, através de consultas feitas à Polícia, de que o passaporte dele era

verdadeiro. O senhor teve essa preocupação, perguntou à polícia, ou foi feita

alguma consulta nesse sentido?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não. Não fiz, não. Acho que

quando eu estava treinando, que mandaram me chamar na sala, foi pra me mostrar

o passaporte, que eu poderia assinar, que eles já tinham reunido tudo com Edinho,

estava tudo o.k. e era tudo legal. E eu confiei neles e assinei e fui voltar a treinar.

Essa é a minha resposta, certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Presidente

Aldo Rebelo.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr.

depoente, eu gostaria de fazer apenas duas perguntas, Sr. Presidente, mas gostaria

também de prestar uma sucinta e singela homenagem ao futebol, como esporte, que

permite, Sr. Presidente, que um jovem... Qual seu grau de instrução, Aloízio? Até

que ano você estudou na escola?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Eu não, não... não gostava de estudar.

Estudei até a segunda série; eu só sabia jogar bola.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000041/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 21/02/01

49

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Está certo. E na cana você trabalhava

em quê?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Eu cortava cana e limpava a máquina.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Cortava e limpava até os 18 anos.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Até os 18 anos.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – O futebol permite esse tipo de coisa,

Sr. Presidente; permite que um jovem, trabalhador rural, com instrução limitada,

tenha o caminho, as possibilidades e os horizontes abertos pelo seu talento, pelo

seu esforço, pela sua capacidade. Eu sou de Alagoas também; sou lá da cidade de

Viçosa, quase vizinha ali de Atalaia. E creio que a Comissão cumpre o seu papel, Sr.

Presidente, exatamente ao proteger no futebol esse espírito, essa possibilidade, a

evitar que ele se transforme num campo de caça pra todo tipo de aventureiro, de

irresponsável, de predador, que não pensa no futebol, não pensa num garoto, num

rapaz como o Aloízio, não pensa no torcedor, pensa simplesmente em ganhar

dinheiro rápido, fácil e, muitas vezes, ilegalmente. Mas as duas perguntas que

gostaria de fazer ao Aloízio: sua mãe mora em Atalaia ainda?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Mora em Atalaia.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Um jornalista inglês visitou a cidade de

Juazeiro do Norte, lá no Ceará, onde a mãe dele fez uma promessa de ex-voto, não

sei se pra curá-lo de algum problema de saúde próprio do futebol. Mas eu queria

perguntar é o seguinte: depois que foi descoberto que o seu passaporte não era

verdadeiro, algum diretor do Saint-Etienne... porque você foi submetido a uma

situação constrangedora, portador de um documento falso. Eu tenho a convicção

que você não fabricou, você não inventou, e tenho a convicção também de que, se

tivesse certeza que estava cometendo um crime, não o faria. Mas você foi levado a
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assinar esse passaporte e depois que isso foi descoberto, que isso transformou-se

num escândalo internacional, na França, no Brasil, algum diretor do Saint-Etienne

procurou-o para lhe dar esclarecimentos, para explicar como e de que forma

aconteceu e como surgiu esse passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, depois que... que foi onde saiu...

quando descobriram primeiro o do Alex, eu fiquei pensando: será que o meu é

também? Foi onde descobriram, e o que o clube falou, tanto pra mim como pro Alex

e o meu empresário, Edinho, que nós dois pode ficar despreocupado que a gente

não tem culpa de nada, o que a gente fez, que a gente tinha assinado, a culpa era

deles.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Está bem, isso foi alguém do clube que

lhe deu essa explicação.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Com o Edinho você não conversou

sobre esse assunto?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, ele, o Edinho, o que ele falou pra

mim é que eu posso ficar despreocupado que o que ele quer é que eu saia dessa

situação, que o que ele mais quer é que eu volte a jogar, que ele, com certeza, vai

tomar conta disso junto com o clube.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Isso é o que nós desejamos também.

Agora, você também não... o senhor também não perguntou ao próprio Edinho: “Mas

como é que vocês”, de certa forma, me permita a linguagem, “me meteram numa

situação dessa?” Você não perguntou?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Perguntei isso. A resposta que eles me

deram é que, tanto ele como o clube, ia cuidar dessa parte, pra mim não se

preocupar.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO – Está bem. Muito obrigado, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Deputado

Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está bom, Aloízio?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Estou bem, graças a Deus.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Olha aqui, eu acho que você está

prestando um depoimento com a sinceridade que é tua e até com a simplicidade da

própria tua origem, mas eu acho que a gente tem que restabelecer aqui

determinadas condições. Você, quando foi negociado, isso aqui é uma coisa clara, o

interesse teu nessa negociação, e acho que é o interesse de todo jogador, foi você

ter um contrato bom e você ter uma participação nessa negociação, não é verdade?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É verdade.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pelo que você respondeu, você

ficou plenamente satisfeito com a tua participação no passe, quer dizer, você achou

que aquilo que você recebeu foi satisfatório, acho que, pelo que ouvi, você teria

recebido um milhão de...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso.

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – ...teria recebido um milhão pela

participação. E também me parece que você ficou satisfeito com o contrato lá. Ficou

satisfeito?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Com certeza.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você chegou a receber algum mês

lá na França?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Cheguei a receber...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você ficou quanto tempo lá?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Fiquei... vai fazer dois anos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ah, então, você vinha recebendo

normalmente.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Com certeza.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E... e com isso você nunca teve

alguma reclamação em termos financeiros, teve?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você ficou satisfeito com a

participação tanto do teu empresário, como de clube pra clube, nessa negociação?

Você tem alguma coisa a reclamar nessa negociação?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não tenho nada a reclamar, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, não é? Então, eu queria

saber, que eu acho que isso é a oportunidade de restabelecer, a gente não colocar

também muito como se as coisas, aqui aconteceram algumas coisas, mas o foco

deste problema é lá, eles é que são os responsáveis, na Europa. Nunca te disseram

que pra você fazer um passaporte, pra você ter um passaporte, eles nunca te

alegaram nada, eles disseram só que ia ser bom pra você e bom pro clube?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso mesmo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eles nunca te disseram que o clube

precisa ter um número de... Você sabe o que é jogador comunitário, não sabe?

Então, nunca te disseram que o clube precisa ter um determinado número de
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jogadores estrangeiros e que o jogador comunitário pode ter... Você jogava com

quantos estrangeiros nesse time?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Quanto estrangeiro? Eu não sei; eu acho

que só poderia jogar com três estrangeiros.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Certo, três estrangeiros. Mas

você... mas tinha outros estrangeiros, não tinha?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Hã?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, a minha pergunta pra você é

a seguinte: o teu time era um time da França, ele não tinha só jogadores franceses,

não é? Quantos estrangeiros, mas estrangeiros pra você, não estrangeiros pra ele,

quantos estrangeiros você tinha no teu time?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – O estrangeiro que tinha era eu, o Alex e o

goleiro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só? Não tinha nenhum iugoslavo,

não tinha nenhum italiano?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Só tinha três?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Só três e...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Os demais eram todos franceses?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Todos franceses.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Os demais eram franceses.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E não foi pelo fato de você... já ter

três estrangeiros, eles não procuraram contratar nenhum outro estrangeiro, não?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Tentaram contratar; o brasileiro Luís

Alberto...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem mais?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – ...que foi pra lá, acho que o...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Foi pra lá? Chegou a ir pro Saint-

Etienne?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Chegou, jogou bem e foi vendido pra

Espanha.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, veja bem, é isso que eu

quero te perguntar, pra ver qual é... É que, na verdade, você disse que só podia ter

três jogadores estrangeiros.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se já tinha três jogadores

estrangeiros, como é que eles levaram o Luís Alberto? Eu quero mostrar, eu quero

tentar mostrar pra você, porque eu sei que você... Está claro pra todos e pra mim,

então, eu nunca tive nenhuma dúvida a respeito disso, de que você não... você

recebeu um passaporte, você não fabricou, nem pediu um passaporte falso, quer

dizer, mas quem fomenta isso é o clube, no sentido de quê? No sentido de, você

agora acabou de me dizer, tem o Luís Alberto, se a gente for perguntar, vão ter

outros. Ao você ter esse passaporte, passou a ser um jogador comunitário, você

permitiu que o clube pudesse inscrever um outro jogador estrangeiro. Quer dizer,

todos os jogadores que passaram... À medida que você recebe um passaporte

comunitário, você deixa de ser jogador estrangeiro e pode jogar normalmente. Você

pode ter... têm equipes na França que tem quatro, cinco, seis jogadores, pra nós,

estrangeiros e, pra eles lá, não-estrangeiros, porque são jogadores comunitários.
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Então, eu vou ficar satisfeito, até no sentido de deixar evidente que a tua

participação nesse episódio todo foi apenas aquela que você relatou, quer dizer, ter

sido chamado pra... “Assina o passaporte, que isso vai ser bom pra você e pro

clube. É bom pra você, porque você vai fazer a vontade do clube, e é bom pro clube,

porque vai permitir que nós possamos trazer um novo jogador estrangeiro.” Essa é a

realidade dos fatos, e até no sentido de eximir você dessa responsabilidade que, de

repente, a Corte francesa possa tentar imputar a você, porque eu não tenho a menor

dúvida que isso, o foco não é aqui no Brasil. Nós podemos ter aqui alguma coisa de

gente interessada em colocar na Europa o fato de o jogador comunitário, como disse

muito bem o Deputado Jurandil, o jogador comunitário ele tem um outro valor, ele

vale mais, porque ele pode ser escrito, enquanto o outro não pode ser escrito, não é

nem pela qualidade técnica dele. Então eu quero dizer a você que até a sua vinda a

esta CPI, eu acho que o Deputado Aldo Rebelo teve a oportunidade de dizer isso,

até para não te dar... pra você não ficar com uma preocupação a mais, porque eu

acho que você agora deve tá na ânsia de voltar a jogar, se recuperar de uma

contusão, você já tá bom da contusão?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Eu jogo o mês que vem.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Então, você tá querendo voltar, que

a tua vinda aqui à CPI é muito mais, até pra poder você ter respaldo pra que não

seja imputada a você a culpa por esse passaporte, que realmente é falso, e está

declarado lá como falso, mas que você não teve nenhuma ação. Talvez, embora

tenha que se argüir que todas as... a ninguém é negado o não conhecer a lei, mas

você não é obrigado a conhecer a lei francesa. Eles devem ter falado com você lá

em outro idioma. Alguém deve ter traduzido pra você. Então, eu acho que você tem

muita coisa a teu favor em relação a essa possibilidade de uma imputação de
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alguma coisa pela justiça francesa. E quero dar a você a esperança de que você

volte a jogar da maneira como você jogou. Você está mostrando que você é um

jogador, além de ser um jogador, bom jogador, que já mostrou isso, você é um

jogador que mostrou aqui a simplicidade da tua origem e da maneira... Não se

preocupe por essa tua vinda aqui na CPI. Eu acho que esta vinda aqui na CPI vai te

ajudar muito.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Obrigado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o Deputado

Léo Alcântara.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA - Sr. Presidente, apenas duas

perguntas decorrentes do depoimento do Aloízio. Você disse aqui que o Edinho, na

sua negociação, ele não participou, não é isso? E que depois, no mesmo

depoimento, você disse que ele era o seu empresário antes e que depois ele

continuou cuidando da sua transferência pra lá. Me pareceu de certa forma estranho

ele ter aberto mão de participar dessa negociação. Já que ele era seu empresário

antes e depois voltou a ser, por que a negociação não se deu através dele?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Porque a negociação... foi feito um

acordo dos dois clubes, as duas diretorias, tanto do Goiás como a diretoria

diretamente. Esse foi o problema, esse é o caso.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Me soou estranho o jogador tendo

um empresário a diretoria do clube fazer diretamente com outra diretoria, sem ter

escutado o empresário e o jogador. Em outra ocasião você também afirmou que não

sabia da importância do passaporte, mas aí logo depois você disse que quando
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assinou o passaporte você ligou pra sua mãe contando que havia assinado o

passaporte, não é isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Falei pra ela.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Então quer dizer, você sabia mais

ou menos o que representava o passaporte. Pra você ligar pra ela pra dizer que

assinou, é porque aquilo era um momento importante pra você.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Com certeza, porque eu pensei que o

passaporte era verdadeiro. Por isso que eu liguei pra ela falando que eu era...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Logicamente você não iria assinar

se você soubesse que era falso.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Com certeza absoluta, pra não

prejudicar...

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Mas você sabia da importância que

era o passaporte pra sua transferência pro clube, que o passaporte era importante

para o clube.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Com certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O.k., agradeço, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem, nós vamos

passar às considerações finais. O Deputado Geovan Freitas tem mais alguma

colocação?

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Sim. Eu só gostaria de perguntar

ao Aloízio: a fita que foi levada pro Saint-Etienne do jogo seu, do seu potencial como

jogador, foi levada por quem?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Foi pelo... O Goiás que mandou.
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O Goiás mandou a fita lá pro Saint-

Etienne?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Acho que o Goiás mandou. Eles pediram e o

Goiás enviou a fita cassete.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Mas não foi uma intermediação do

Edinho?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não. Se foi eu não tô sabendo não. Mas

o que eu sei é que foi o Goiás que mandou a fita. Eles viram a fita do Campeonato

Goiano, e gostaram, e vieram diretamente me comprar.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Outra pergunta. O Edinho é o seu

empresário, ela faz... tem procuração pra fazer negociação no seu nome, transferir

você. Depois dele ter sido responsável por esta questão desse passaporte falso,

quer dizer, ele fabricou um documento falso que vai te dar prejuízos, e você pode ter

certeza disso, pra sua vida, pro resto da sua vida, que agora você está respondendo

processo, você vai ser penalizado. Quer dizer, ele consciente de que estava fazendo

um passaporte falso para você e você sem saber disso assinou e se envolveu nisso,

quer dizer, uma pessoa preparada, vivida, jogou tantas copas do mundo, fabricou

um documento falso, como empresário seu, como responsável pelos seus negócios

e te fez assinar esse documento. E agora você vai responder por isso e vai pagar

por isso. A Justiça vai te dar aí penalidades seja em valores, seja talvez até em

prisão, não sei qual vai ser a pena que você vai levar ao final. Então, é um

empresário que te colocou numa fria. Ele vai continuar e ele continua sendo o seu

empresário, da sua confiança? Você continua querendo que ele faça todos os seus

negócios ou você vai tomar uma atitude com referência a ele?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, com certeza ele vai continuar sendo o

meu empresário. Eu não tô falando que foi ele que fez o passaporte falso, eu tô

falando que ele quem cuida do meu contrato, que cuida de tudo. Tudo que acontece

sobre o meu respeito ele reúne com o clube e resolve tudo. E ele quem decide tudo

a meu respeito.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem, vamos passar agora

às indagações finais do Sr. Relator, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, eu queria só fazer um

registro, já que as perguntas foram esgotadas pelos demais membros da Comissão

que já indagaram. Porque eu acho que com mais esse depoimento do Sr. Aloízio

fica comprovado, e de forma inequívoca, eu acho que pro conjunto da Comissão, da

opinião pública, que o Congresso brasileiro tem tido a coragem de enfrentar todo

esse processo de investigação no futebol brasileiro, isso mexendo com uma paixão

nacional, que é o futebol. E mais uma vez fica claro, Sr. Presidente, o envolvimento

de clubes estrangeiros, o beneplácito de autoridades estrangeiras que se envolvem

nessa trama da transferência de jogadores para fora, ora são menores, ora é na

falsificação de documentos. Sr. Presidente, me estarrece que até este momento

nenhuma embaixada, que está acompanhado, claro, o noticiário dos jornais, tenha

se pronunciado ou procurado o Congresso brasileiro, a Mesa Diretora desta CPI

para ter mais informações. A Embaixada portuguesa deve estar ouvindo, deve estar

vendo no noticiário nacional toda essa questão a respeito dos passaportes

portugueses e não se toma uma providência. O jogador recebeu da diretoria do
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clube francês um documento português sem nunca ter ido lá, nem se pronuncia a

embaixada francesa nem a embaixada belga, ou seja, portuguesa.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Só um aparte. Ontem eu falava com

um advogado português e ele me disse que essas providências estão sendo

tomadas e que nos próximos dias vai surgir resultado diria até de prisões de

envolvidos, e que eles estão fazendo isso sob até, alguns casos, sigilos, em que

prevê sigilo, mas que está sendo providenciado paralelamente umas providências e

que notícias virão logo em função desse trabalho que a CPI está fazendo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então, eu queria sugerir — eu

agradeço o esclarecimento — eu queria sugerir ao nobre Presidente, ao Relator que

na próxima reunião interna da Comissão nós pudéssemos discutir o

encaminhamento dessa questão. Eu acho que chegou a hora de tomarmos uma

providência de oficiar essas embaixadas, não sei se envolvendo o próprio Ministério

das Relação Exteriores nessa operação, procurar, entendeu Sr. Relator, deixar claro

que nós estamos estarrecidos com a falta de providências, ou eles terem a

oportunidade de nos esclarecer, “estamos tomando tais e tais providências”, e até

ajudar no processo de investigação, que está em curso nesta Comissão. Era nesse

sentido que eu queria fazer essa sugestão à Mesa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Muito bem. Mais alguma

colocação, Deputado Jurandil Juarez?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – São as minhas últimas perguntas,

Sr. Aloízio. O senhor conhece o Sr. Gerard Soleil?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele é o presidente do clube?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - É o presidente do clube.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presidente do clube. Foi ele que

lhe falou sobre o passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Com certeza, porque tudo que...vão

assinar contrato, sempre quem resolve é ele e o Edinho, o Gerard Soleil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É o Sr. Gerard Soleil?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando o senhor foi prestar

depoimento, lá, na Polícia, foi acompanhado de advogado?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não? Foi só sozinho?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Fui só.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não levou advogado?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não tem nenhum advogado

tratando do seu caso, acompanhando lá?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não. Lá... lá...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...na França?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Quando eu fui na polícia, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, mas agora? Porque o senhor

está respondendo um processo.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, eu fui quando eu fui pro juiz. Agora,

pra Polícia eu não fui com nenhum advogado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas pra Justiça foi com

advogado?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Fui. Pro juiz eu fui.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sabe como é o nome dele?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - O nome dele... É difícil falar o nome dele,

viu?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o que me interessa saber é

quem está pagando...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Quem está pagando...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O advogado?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - O advogado? Quem paga o advogado sou

eu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É você mesmo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Com certeza.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não é o Edinho?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nem o clube?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É você mesmo que paga?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Eu que pago o advogado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Está bom. Muito obrigado. Estou

satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo)- As considerações finais do

nosso Relator, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Aloízio, da mesma forma que o

Deputado Léo Alcântara, eu fiquei com essa dúvida sobre a sua negociação. O ex-

jogador Edinho já era seu empresário quando o senhor foi negociado com o Goiás?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Já tinha assinado com ele, já.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Já tinha assinado. Ele abriu mão

então da participação dele nesse negócio, é isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não abriu mão não, porque o acordo

que teve das duas diretorias... é... o que falaram pra mim... é... quem ia acertar era

os dirigentes do Saint-Etienne e os dirigentes do Goiás. O empresário estava fora. E,

principalmente, me mandaram eu ir pra casa, que iam acertar tudo, e depois iam

passar tudo pra mim. Foi o que ocorreu.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o jogador Edinho não chegou a

comentar com o senhor nada sobre isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Favor, só para tentar ver se...

Numa transação tem a...tem clube pra clube. Mas eu não tenho certeza que o

empresário não abriu mão como procurador dele, por isso que eu gostaria até dessa

per... se ele não abriu mão de tratar do contrato dele. Isso é que eu gostaria que ele

dissesse. Se ele abriu mão de tratar do contrato. Quer dizer, é sinal de que, se ele

não abriu mão de tratar do contrato, ele participou da negociação. Isso é que eu

gostaria que ele respondesse se ele abriu mão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pois não.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Eu não sei. Sei que ele não participou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, mas quem tratou do seu

contrato?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Com o Saint-Etienne?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Quem tratou do meu contrato foi o

presidente do Goiás, a diretoria do Goiás que tratou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, do contrato que você assinou

como jogador?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Isso mesmo. Ele mandou um...ele acertou

tudo, o meu contrato, quanto eu ia ganhar, foi tudo certo pela diretoria do Goiás.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ah! Não foi o...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não. Tudo certo. E depois, quando eu e o

Alex fomos, foi uma pessoa, que o Goiás mandou, pra levar eu e o Alex pra França,

que a gente não sabia de nada, e chegou lá na França e acertou tudo pra gente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A minha pergunta agora é a seguinte:

o senhor abriu mão de algum direito seu na venda do Goiás para o Saint-Etienne?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, não abri nenhum direito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tinha convicção que o

senhor tinha direito a 15% do valor do seu passe?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Exatamente, 15%. É porque todo jogador

brasileiro quando é vendido a gente tem direito dos nossos 15%.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor sabia disso? Tinha

convicção disso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Com certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E por quanto o senhor foi vendido?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Por 4 milhões e meio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabe quanto significa...O

senhor recebeu 1 milhão?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Um milhão.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Um milhão do dólares ou um milhão

de reais?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Um milhão de reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Um milhão de reais, e o senhor foi

vendido por 4 milhões e meio de dólares?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Isso. Eu e o Alex. Os dois.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah! Os dois juntos?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Os dois juntos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, a sua parte seria

correspondente a 2,25 milhões de dólares? É porque, pelo seu depoimento anterior,

nós não conseguimos chegar no número de 1 milhão de reais no valor de 4 milhões

e meio. Então, o senhor está agora corrigindo, então, a informação. Foram os dois

vendidos...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Os dois juntos vendidos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...por 4 milhões e meio de dólares e o

percentual dos dois, então, seria 15% de 4 milhões e meio de dólares, divididos

igualmente? Concorda? É isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Isso, eu fui mais...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, essa conta não fecha, né?

Porque se fosse, seriam... Que ano que o senhor foi vendido?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Foi em 99.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em 99, o dólar...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Julho de 99.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...nessa época, provavelmente,

estava em torno de 1 real e 80 centavos, 1 real e 90 centavos. Mas suponhamos
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que... Seriam 15% de... 10% de 4 milhões de dólares seriam 450 mil dólares, mais

225 mil dólares. Seriam 675 mil dólares. Se alguém me ajudar a fazer a conta por 1

real e 85 centavos... Alguém tem uma calculadora aí?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Por essa conta, vai acabar, se for

levado para a metade, 50%, ele é capaz ter recebido mais do que seria os 15%...se

foram 4 milhões e meio. Se o passe dele foi metade, 2, 250...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não. O meu passe acho que foi mais do

que o do Alex.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Foi mais? Ah! Então, pronto. Bota 3

milhões e meio.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Foi mais, porque eles vieram me comprar,

e não o Alex. Como eles gostaram do Alex, eles...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Desculpe. Deputado Alex Canziani,

qual que é a conta?

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Dois milhões e quatrocentos reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Dois milhões e quatrocentos reais.

Quinze por cento, daria isso.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Quanto que o Alex recebeu em

reais?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nós estamos tentando esclarecer, Sr.

Aloízio, o valor real da transação. Nós podemos fazê-lo, sabendo quanto é que o

senhor recebeu, quanto que o Alex recebeu. O Alex, segundo consta, alegou aqui

que o valor de venda dele aqui foi maior do que o seu. O senhor está dizendo,

exatamente o contrário.
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Foi não.

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO - Não, Sr. Presidente, foi não. Sr.

Presidente, ao que me recordo, o depoimento do Alex dizia que o valor dele tinha

sido superior.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - O meu foi superior, porque eles vieram me

comprar e não vieram comprar o Alex. Como eles gostaram do Alex jogando do meu

lado, ele levou nós dois.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo)- Quanto que o senhor recebeu

e quanto que o Alex recebeu? Eu acho que era melhor o senhor esclarecer quanto

que o senhor recebeu na transação e o Alex.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Não, o Alex eu não sei, porque isso, aí, é

do Alex. Mas o meu foi 1 milhão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo)- O senhor acabou de dizer que

o dinheiro foi repartido com o senhor e o Alex, esse 1 milhão.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Que foi repartido? Não. Eu recebi 1 milhão

só. O Alex recebeu os 15% dele. Eu recebi os meus 15%, e o Alex recebeu os 15%

dele.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo)- Os seus 15% correspondem a

1 milhão?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Um milhão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vamos deixar as contas para serem

feitas posteriormente. Eu acho até porque nós podemos esclarecer isso com outros

depoimentos. Agora, a minha pergunta é a seguinte: quando foi que o clube...o

presidente do clube fez a proposta de conseguir, obter um passaporte português pro

senhor?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA - Quando o clube fez a proposta, foi quando

eu voltei de férias.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Segundo me lembro, na primeira

pergunta que eu lhe fiz, foi em janeiro de 2000.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Acho que foi em maio de 2000, não em

janeiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em maio. As suas férias foram...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Foram em maio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Foram em maio.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Quando eu voltei, em julho, foi aí que eles

fizeram a proposta.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em julho? Em julho de 2000?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Julho de 2000. Em julho de 2000 o

senhor estava com alguma perspectiva de transferência dentro do futebol europeu?

Alguém tava interessado no seu passe? O senhor soube de alguma coisa nesse

sentido?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – O Lyon, o Lyon, lá, do Saint-Etienne, da

França, tava interessado em me comprar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Lyon, então, tinha interesse em

comprar o seu passe?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Com certeza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor sabe se havia algum

número aí falando quanto valeria o seu passe nesse período?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não. Não sei, não. Quem cuida,

quem trata do meu contrato é o Edinho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor também não sabe dizer ou

sabe dizer se o Lyon, naquele período, tinha jogadores estrangeiros?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não. Não sei, não. Quem jogava lá era

o...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Quem joga lá é o brasileiro Anderson, que

jogava na época que o Lyon fez proposta em me comprar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor imagina que o seu passe

valeria mais com o passaporte português se transferindo para o Lyon?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tinha essa idéia?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quando o senhor foi sondado lá pelo

presidente do clube, o Alex foi sondado na mesma época? O senhor se lembra se foi

no mesmo período pra obter um passaporte novo?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Hum... não lembro, não, porque ele me

chamou na sala e foi ali que eu fiz o...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor chegou a conversar com o

Alex sobre isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não. Lá na França, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Lá na França, não. O senhor sabe se

o Alex também estaria sendo cotado pra jogar em outra equipe de futebol europeu?
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não. Acho que pelos jornais lá da França

existe muitas equipes interessada no passe dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Existia muita gente interessada no

passe do Alex também. Minha outra pergunta é a seguinte: quanto tempo demorou

entre julho de 2000, quando o senhor foi notificado da idéia do passaporte

português, e a chegada desse passaporte, quando o senhor foi comunicado e aí

avisou a sua mãe?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não lembro, mas de um mês a dois, eu

acho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – De um mês a dois. Você não sabe

dizer com precisão quando é que você telefonou pra sua mãe pra dar essa boa

notícia a ela?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Quando eu recebi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o senhor não lembra se

foi...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não lembro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor chegou lá em julho, o

presidente procurou o senhor, tava dizendo essa questão do passaporte, o senhor

autorizou, o Edinho já tinha autorizado, e aí alguém depois chegou e disse: “Olha, o

seu passaporte é esse, o senhor precisa assinar.” O senhor não se lembra quanto

tempo demorou isso?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não lembro, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não chegou a dois meses?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, acho que não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não chegou a dois meses. (Pausa.)

Um momentinho só. Alguém podia pedir para o Deputado Alex...(som de

campainha). O senhor pagou alguma coisa pra obter esse passaporte?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não. Não paguei nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não pagou. O senhor já disse isso. Eu

queria só confirmar. E o senhor também confirma que agora o senhor está pagando

o seu próprio advogado, o senhor mesmo tá pagando advogado pra defendê-lo

dessa questão?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Confirmo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O clube não se ofereceu pra cobrir

isso pro senhor?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, não, não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nem o Edinho?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto o senhor tá pagando pra esse

advogado?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Ainda não terminou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o senhor deve ter

contratado com ele...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – É depois que terminar que ele vai ver qual

foi o... hã?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor continua a resposta, por

favor.
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O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, o que aconteceu é que ele falou que

depois que terminar tudo ele ia acertar tudo e ia falar quanto era pra pagar. Mas eu

quem pago ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor conhecia essa pessoa, que

é seu advogado, antes?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quem foi que apresentou ao senhor?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Falaram que era o melhor advogado que

tinha, e tanto eu como o Alex poderia confiar nele, como tanto que todo jogador que

tá tendo passaporte falso na França vai depor junto com ele, porque ele é um dos

melhores advogados que tem na França.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas eu queria fazer sobre isso duas

perguntas definitivas ao senhor. Quem falou ao senhor que era o melhor advogado

da...

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – O clube que falou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O presidente do Saint-Etienne?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o advogado disse ao senhor

textualmente que só acertaria o valor no final, quer dizer, não colocou nenhuma

idéia? O senhor não ficou preocupado dele chegar na hora que terminar, cobrar do

senhor um dinheiro que o senhor não tenha pra pagar?

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Não, porque o clube falou que poderia

confiar nele, que ele é uma pessoa que ia cobrar o que ele ia trabalhar, o que ele

valia pelo trabalho que ele tava fazendo, principalmente pra me tirar dessa situação.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então foi o clube quem garantiu ao

senhor essa tranqüilidade que o senhor tá tendo agora.

O SR. ALOÍZIO JOSÉ DA SILVA – Isso mesmo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tá bom, Sr. Presidente. Eu queria

agradecer ao jogador Aloízio pelo seu depoimento, pelos esclarecimentos que

trouxe à nossa Comissão, e desejar boa sorte aí nessas dificuldades que ele vai ter

que enfrentar ainda pela frente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. O Sr. Relator,

junto com o Sr. Presidente, então eles vão elaborar a pauta do próximo dia 6 de

março, logo após o carnaval. E todos os senhores membros da CPI serão

informados das pessoas que serão convidadas a prestar depoimento a esta CPI.

Agradeço a presença dos Srs. Parlamentares...

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem V.Exa. a palavra,

Deputado Magela.

O SR. DEPUTADO GERALDO MAGELA – Sr. Presidente, eu queria informe

de V.Exa... é... qual a previsão de sessão deliberativa para votação de

requerimentos?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Nós vamos ter uma sessão

deliberativa no próprio dia 6, logo... ou 6 ou 7. Já que nós vamos ter uma oitiva no

dia 6, logo após nós poderemos fazer uma sessão deliberativa ou, conforme

entendimentos dos Parlamentares, no dia 7. Satisfeito, Deputado? (Pausa.) Muito

bem. Agradeço também a presença do jogador Aloízio e dos demais presentes. Está

encerrada a sessão. Bom dia.


